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A entrada em funcionamento no início de Setembro do Posto Fronteiriço Qingmao  
criou grandes expectativas entre os moradores da Zona Norte, por considerarem que a 
capacidade estimada média de 200 mil utentes diários aliviaria grandemente o fluxo 
actualmente existente de passageiros no Posto Fronteiriço das Portas do Cerco, 
facilitando a circulação dos habitantes entre o Interior da China e Macau. Nesse sentido, 
as autoridades competentes devem regular previamente o tráfego rodoviário dessa zona 
e elaborar planos que estimulem a economia da Zona Norte e o desenvolvimento urbano 
geral da Ilha Verde, tendo a abertura do novo posto fronteiriço em conta. 

Na verdade, as autoridades competentes têm ajustado o tráfego rodoviário da zona 
envolvente, melhorando-o, desde que o Posto Fronteiriço Qingmao abriu, o que se 
traduziu na criação de novas carreiras de autocarros e na colocação de mais semáforos. 
Porém, o sistema pedonal da zona ainda exige algumas melhorias, nomeadamente 
colocar mais placas indicativas ou mapas que ajudem os moradores e turistas a usar 
eficientemente os acessos. Por outro lado, caso o volume de veículos e pessoas da Ilha 
Verde venha a aumentar significativamente, o tráfego rodoviário existente será 
naturalmente maior. Por isso, proponho que o Governo continue a monitorizar o 
desenvolvimento das circunstâncias em redor do novo posto já em funcionamento, 
adoptando oportunamente as medidas necessárias. 

O Posto Fronteiriço Qingmao revela ter um papel fundamental para a Ilha Verde, 
pois tem potencial para que sejam construídos mais edifícios complementares do posto 
ou outros de carácter comercial na zona, tratando-se por isso de uma estrutura na qual 
os moradores depositam expectativas elevadas. O comércio da Ilha Verde é sobretudo 
fraco devido à escassez de centros comerciais polivalentes. Por isso, os moradores 
esperam que a abertura do novo posto estimule a implementação de novos planos para 



 

a Ilha Verde, de modo a aperfeiçoar mais rapidamente as dinâmicas comerciais e 
comunitárias, transformando a zona num local atractivo para a habitação e usufruto dos 
tempos livres. 

 


